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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro rece-
be, no Planalto, o 
deputado Pinheirinho 
(Progressistas-MG). 
Bolsonaro ainda tem 
encontros com a 
ministra da Mulher, 
da Família e dos 
Direitos Humanos, 
Damares Alves, com 

o ministro de Minas 
e Energia, Bento 
Albuquerque, e com 
o ministro da Casa 
Civil, Braga Netto.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se encontra 
com o ministro do 
Desenvolvimento 
Regional, Rogério 
Marinho.

  Indústria. O IBGE 
divulga os resulta-
dos de janeiro da 
Pesquisa Industrial 
Mensal: Produção 
Física - Brasil.
  Veículos. A 

Anfavea apresenta 
os dados sobre o 
desempenho da 
indústria automotiva 
em fevereiro.

05/03/2021

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIA“Chega de frescura e 
mimimi”, diz Bolsonaro 
sobre a pandemia

No dia em que o País bateu um recorde na média móvel de mortes que leva em con-
sideração os últimos sete dias, com 1.361 óbitos em razão da covid-19, o presidente Jair 
Bolsonaro voltou a minimizar a pandemia. “Chega de frescura e de mimimi. Vão ficar 
chorando até quando? Temos que enfrentar os problemas”, afirmou o presidente, na 
cerimônia de inauguração de um trecho da ferrovia Norte-Sul em São Simão (GO). 
Bolsonaro criticou as medidas de restrições impostas por governadores e prefeitos 
para tentar conter o agravamento da crise sanitária. “Até quando vamos ficar dentro 
de casa? Até quando vai se fechar tudo? Ninguém aguenta mais isso”, disse Bolsonaro. 
Contrário a medidas de fechamento, o presidente elogiou o “homem do campo” por 
ter continuado a produzir durante a pandemia. “Vocês (produtores rurais) não fica-
ram em casa, não se acovardaram.” Um grupo de 14 governadores enviou ontem carta 
ao presidente cobrando a “imediata” compra de vacinas. Já procuradores de 24 Es-
tados e do Distrito Federal recomendaram que o Ministério da Saúde tome medidas 
urgentes para evitar a disseminação da doença.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
‘Chega de frescura e mimimi’, 
diz Bolsonaro sobre pandemia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Pandemia mata como nunca, 
e Bolsonaro fala em ‘mimimi’

Valor Econômico (sp): 
Saúde prevê 3 mil mortes por 
dia nas próximas semanas

O Globo (rj): 
Estados ‘no limite’ cobram vacinas, 
mas imunização vai continuar lenta

Zero Hora (rs): 
Piratini manterá bandeira preta e 
empresários pedem compensação

Jornal do Commercio (pe): 
Vacina reduz covid em idosos

The New York Times (eua): 
Uma vacina de dose única poderia ampliar 
o alcance dos esforços de imunização

The Wall Street Journal (eua):
Powell confirma política 
de afrouxamento monetário

Financial Times (ru): 
GFG de Gupta intensifica pressão 
sobre o caixa da Greensill ao 
interromper pagamentos

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Scholz planeja ampliar endividamento

Le Monde (fra): 
Projeto de um “passe 
sanitário” em discussão

El País (ESP): 
Governo proíbe celebração 
do 8-M nas ruas de Madri

Número de enterros e cremações registra alta em São Paulo
A média de enterros e cremações nos 

cemitérios da cidade de São Paulo na 
semana passada, de 221 por dia, foi 11% 
maior do que na semana de 11 a 17 de feve-
reiro, quando foi de 196 por dia, segundo 

o Serviço Funerário do Município. A Pre-
feitura de São Paulo diz que os números 
estão dentro da média histórica. Na foto 
acima, o Cemitério da Vila Formosa, na 
zona leste da capital paulista, ontem. 

felipe rau/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Em mais um 
aceno aos militares, 
o Congresso Nacio-
nal incluiu na PEC 
que recria o auxílio 
emergencial um dis-

positivo que abre caminho para carim-
bar receitas e destiná-las a ações de “in-
teresse à defesa nacional” e “destinadas à 
atuação das Forças Armadas”. A medida 
vai na direção contrária do que prega o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 

que defende a necessidade de maior fle-
xibilidade no Orçamento. O texto, apro-
vado ontem pelo Senado, ainda tem de 
ser votado pela Câmara.

O Ministério da Economia comemo-
rou a manutenção do limite de R$ 44 bi-
lhões para a despesa com o pagamento 
do auxílio, mas considerou que a PEC 
perdeu um de seus pontos estruturais, o 
acionamento de gatilhos em caso de ca-
lamidade por mais dois anos. A economia 
do texto se baseava neste dispositivo.

A aprovação da proposta de emenda 
à Constituição (PEC) Emergencial sem 
desrespeito ao teto de gastos no Se-
nado impulsionou os ativos brasileiros 
no pregão de ontem, mas o desempe-
nho foi limitado por uma piora do humor 
dos mercados internacionais depois que 
o presidente do Federal Reserve, Je-
rome Powell, defendeu a atual postura 
monetária do banco central americano. 
Apoiado por ganhos de bancos e da 
Petrobras, com a decisão da Opep+ de 
manter os níveis de produção de petró-
leo em abril, o Índice Bovespa encerrou 
em alta de 1,35%, aos 112.690,17 pon-
tos. Em Nova York, Dow Jones cedeu 
1,11%, S&P 500 caiu 1,34% e Nasdaq 
recuou 2,11%.

A volatilidade dos Treasuries ame-
ricanos com a fala de Powell também 
limitou o desempenho do real em rela-
ção ao dólar, depois do otimismo com a 
aprovação da PEC pela manhã. A divisa 
americana encerrou o dia em queda de 
0,11%, cotada a R$ 5,6582.

Nos mercado futuro de juros, as 
taxas se mantiveram em queda até o 
fim da sessão, por causa da aprovação 
da PEC. A taxa do Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2022 cedeu a 
3,850% ontem, de 4,020% na véspera, 
e a do DI para janeiro de 2027 caiu de 
8,425% para 7,840%.

  INDICADORES

Hidrelétrica Santo Antônio 
vê risco de paralisação total

A Hidrelétrica Santo Antônio, quarta 
maior usina do País, com capacidade de 
atender até 45 milhões de pessoas, corre 
risco de ficar 100% desligada por até 57 
dias, ainda no primeiro semestre deste 
ano. A paralisação da estrutura, em Porto 
Velho, poderá ocorrer por causa da me-
nor vazão do Rio Madeira. Se for confir-
mada, a parada levaria ao acionamento de 
usinas térmicas para recompor a carga. A 
situação foi levada ao governo em janeiro 
pela concessionária Santo Antônio Ener-
gia, dona da usina.

China anuncia meta anual de 
crescimento “acima de 6%”

Com restrições, lojistas de 
shopping falam em demissões

Índice Bovespa sobe 1,35% 
e dólar recua a R$ 5,6582 

O premiê chinês Li Keqiang anunciou 
hoje, durante um congresso do Partido 
Comunista, uma meta de crescimento 
econômico anual “acima de 6%”, en-
quanto o país se recupera das perdas pro-
vocadas pela pandemia do novo corona-
vírus. A China foi o único grande país a 
crescer no ano passado, com expansão de 
2,3% do PIB mesmo após a inédita parali-
sação quase total da economia para com-
bater a covid-19. O premiê disse ainda 
que o país tem planos de atingir a autos-
suficiência em ciência e tecnologia.

A determinação do fechamento do co-
mércio com a migração do Estado de São 
Paulo para a fase vermelha de restrições 
para conter o contágio pela covid-19 pre-
ocupa associações de lojistas, que temem 
uma nova onda de demissões daqui para a 
frente. A fase vermelha atinge em cheio o 
setor, já que o Estado concentra cerca de 
um terço do mercado nacional de shop-
ping centers. “Não sei como vamos supe-
rar. Agora vão vir mais demissões”, disse 
o presidente da Associação Brasileira dos 
Lojistas Satélites (Ablos) e dono da rede 
TNG, Tito Bessa Júnior. Com a perspec-
tiva de perda do faturamento, os lojistas 
pretendem discutir com os donos dos 
pontos comerciais a flexibilização da co-
brança de aluguéis enquanto as portas 
dos estabelecimentos estiverem fecha-
das, assim como ocorreu em 2020.

PEC Emergencial blinda ganho de militar

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (03/03)

TBF (03/03)

Ibovespa (04/03)

Poupança Nova (05/03)

CDB pré 32 dias (04/03)

CDB pré 60 dias (04/03)

CDI acumulado mês (04/03)

CDI anualizado (04/03)

Dólar Comercial (04/03)

Dólar Turismo (04/03)

Euro Turismo (04/03)

Dólar Papel SP (04/03)

R$ 1.100,00

0,25%

2,53%

0,23%

0,0000%

0,1850%

  1,35%; R$ 49,746 bi

0,1159%

 0,02109/0,02144

 0,02241/0,02477

0,03%

1,90%

R$ 5,6572/R$ 5,6582

R$ 5,6400/R$ 5,8200

R$ 6,6970/R$ 6,9870

R$ 5,7567/R$ 5,8567

presidência-26/01/2021
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Vazamento expõe 10 milhões 
de senhas de e-mails no País

Mais de 10 milhões de senhas de e-
mails de brasileiros foram expostas na 
internet em um vazamento global de 3,2 
bilhões ocorrido no começo de fevereiro. 
Entre as credenciais brasileiras estão 
mais de 70 mil senhas da administração 
pública, como de e-mails da Câmara dos 
Deputados, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e da Petrobras. Os números fo-
ram obtidos após análise feita pela em-
presa de cibersegurança Syhunt.

O vazamento ocorreu no começo de 
fevereiro e traz 3,28 bilhões de senhas 
para cerca de 2,18 bilhões de endereços 
únicos de e-mail. O arquivo de 100 GB foi 
publicado no mesmo fórum onde, em ja-
neiro, hackers colocaram à venda bases 
de dados que comprometeram 223 mi-
lhões de CPFs, 40 milhões de CNPJs e 104 
milhões de registros de veículos.
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MEC volta atrás em limitar 
manifestações políticas

O Ministério da Educação (MEC) 
informou na noite de ontem que can-
celou o ofício enviado às universida-
des federais em que tratava manifes-
tações políticas como “imoralidade 
administrativa”. O novo posiciona-
mento foi encaminhado às institui-
ções após o Ministério Público Fede-
ral cobrar explicações da pasta sobre o 
episódio, que gerou muitos protestos 
da comunidade universitária. O novo 
documento, assinado pelo secretá-
rio de Educação Superior Wagner de 
Souza, afirma que o documento en-
viado às instituições federais em feve-
reiro tinha o objetivo de “unicamente 
prestar informações às universidades 
sobre a possibilidade e conveniência 
de regulamentação (no exercício da 
autonomia universitária) acerca da 
cessão e utilização de seus espaços”.

Cármen Lúcia  mandou pf descumprir 
decisão de soltar lula, diz dallagnol
O ex-coordenador da força-tarefa da 
Lava Jato Deltan Dallagnol disse a pro-
curadores que a então presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Cármen 
Lúcia orientou a Polícia Federal a 
descumprir uma ordem para soltar o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
em julho de 2018. “Carmén Lúcia ligou 
para o [então ministro da segurança, 
Raul] Jungmann e mandou não cumprir”, 
diz Dallagnol em áudio que consta das 
mensagens hackeadas dos membros da 
força-tarefa. Na ocasião, o desembar-
gador Rogério Favreto havia determina-
do a soltura do ex-presidente. As infor-
mações são da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A Organização Internacional para as 
Migrações (IOM, na sigla em inglês) afir-
mou ontem que 20 migrantes africanos 
que tentavam chegar ao Iêmen morre-
ram afogados depois de contrabandistas 
jogarem dezenas deles ao mar. O grupo 
tentava completar a travessia do Golfo 
de Aden, partindo de Djibuti, na África 
Oriental. De acordo com a organização, 
ao menos 200 pessoas, incluindo crian-
ças, estavam a bordo do navio quando ele 
partiu do Iêmen. Após 30 minutos de via-
gem, os contrabandistas jogaram cerca 
de 80 pessoas ao mar. Cinco corpos fo-
ram recuperados. 

A pandemia e o fechamento de frontei-
ras provocado pela crise sanitária mun-
dial reduziram o fluxo de migrantes. A 
IOM disse que cerca de 138 mil pessoas 
fizeram a jornada em 2019, mas apenas 
37,5 mil em 2020.

Ministério Público do Rio encerra 
núcleo que investigou “rachadinhas”

O procurador-geral de Justiça do Rio 
de Janeiro, Luciano Mattos, encerrou 
o Grupo de Atuação Especializada e 
Combate à Corrupção (Gaecc). O nú-
cleo foi responsável pelas principais 
diligências da investigação na qual o 
senador Flávio Bolsonaro (Republica-
nos-RJ) foi denunciado por peculato, 
lavagem de dinheiro e organização cri-
minosa no âmbito do esquema de “ra-
chadinhas” na Assembleia Legislativa 
do Rio. Ontem, o chefe do Ministério 
Público do Estado negou prejuízo às 
apurações com a reestruturação in-
terna e também informou que a compra 

de uma casa de R$ 6 milhões pelo filho 
mais velho de Jair Bolsonaro será inves-
tigada. “Gaeco, Gaecc, são todos ‘Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro’. Es-
sas siglas não podem ser maiores que o 
Ministério Público”, disse Mattos.

internacional

Japão prorroga emergência 
contra a covid-19 em Tóquio

Contrabandistas afogam 
migrantes na África Oriental

Após semanas de declínio, 
vírus ganha força na Europa

O governo do Japão vai prorrogar o es-
tado de emergência na região de Tóquio 
por mais duas semanas, devido à pressão 
causada pela covid-19 no sistema de 
saúde do país. O primeiro-ministro, Yo-
shihide Suga, deve anunciar o plano for-
malmente hoje, depois de obter aprova-
ção do parlamento.

Os casos de contágio pelo novo coro-
navírus na Europa cresceram 9% na se-
mana passada, depois de seis semanas 
de declínio, informou ontem a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). Segundo a 
entidade, os números refletem uma ten-
dência global de alta nas infecções, como 
o que acontece no Brasil. A OMS reco-
mendou que os países invistam mais no 
sequenciamento para identificar varian-
tes do novo coronavírus e melhorar seus 
sistemas de rastreamento e quarentena. 
A variante do vírus originária do Reino 
Unido, por exemplo, já foi relatada em 43 
dos 53 países do continente.

Dida Sampaio/estadão conteúdo-01/03/2021

05/03/2021

Supremo forma maioria contra limite para ações civis públicas
O Supremo Tribunal Federal (STF) 

formou maioria, ontem, para declarar 
inconstitucional a limitação territorial 
das decisões tomadas em ações civis 
públicas. O julgamento, porém, foi in-
terrompido após o pedido de vista (mais 
tempo de análise) do ministro Gil-
mar Mendes. A decisão da Corte criará 
precedente que deverá ser seguido por 

juízes de todo o País. Até o momento, 
seis ministros - Alexandre de Moraes,  
Kássio Nunes, Cármen Lúcia, Edson 
Fachin, Rosa Weber e Ricardo Lewan-
dowski - votaram para derrubar um ar-
tigo da Lei das Ações Civis Públicas que 
prevê que o alcance das decisões valem 
“nos limites da competência territorial 
do órgão prolator”.
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GERAL

O aumento do número de casos de 
covid-19 no Brasil começou a paralisar 
competições no futebol nacional. Nos 
últimos dias, foram interrompidos o 
Campeonato Catarinense e o Parana-
ense. E o Estadual do Ceará não poderá 
ter jogos realizados na capital Fortaleza, 
que está em lockdown para tentar conter 
o avanço do novo coronavírus.

A paralisação do Catarinense foi anun-
ciada anteontem, quando os últimos jo-
gos da terceira das 11 rodadas da compe-
tição foram realizados. Antes mesmo de 
o campeonato ser formalmente para-
lisado, algumas prefeituras do Estado, 
como as de Chapecó, Criciúma e Tuba-
rão, já haviam anunciado a proibição de 
realização de jogos. No Paraná, apenas 
duas das seis partidas da primeira rodada 
foram disputadas, antes que o campeo-
nato fosse paralisado.

Variantes avançam, e País pode virar 
celeiro de mutações do novo coronavírus

Análise feita pela Fiocruz constatou a 
prevalência das variantes mais preocu-
pantes do Sars-CoV-2 em pelo menos 
seis Estados do Sul, Sudeste e Nordeste 
do País. Isso em um momento que a dis-
seminação sem controle do novo co-
ronavírus leva cientistas a temer que o 
Brasil se torne uma espécie de celeiro 
de mutações, dificultando ainda mais 
o combate à covid-19. A análise é capaz 
de detectar a mutação no vírus que é co-
mum nas três variantes que mais vêm 
preocupando o mundo atualmente - a 
P.1, identificada inicialmente no Ama-
zonas, a B.1.1.7, originada no Reino 

Unido, e a B.1.351, na África do Sul. Os 
Estados em que elas mais aparecem são 
Ceará (71,9%) e Paraná (70,4%).

Na foto acima, passageiros se aglo-
meram na Estação da Luz, em São 
Paulo, na manhã da terça-feira, 2. 

ESPORTES

Impasse pode deixar pacientes sem maconha medicinal

Escolas pedem a pais para 
manter crianças em casa

Colégios particulares de São Paulo co-
meçaram a pedir que os pais mantenham 
os filhos em ensino remoto, se for pos-
sível, e vão priorizar o atendimento pre-
sencial de crianças da educação infantil 
ou em fase de alfabetização. As unidades 
podem funcionar com 35% da capaci-
dade, mas parte delas já planeja reduzir 
ainda mais esse porcentual nas próximas 
duas semanas para contribuir com a re-
dução da circulação do vírus. 

Um comunicado enviado às famílias 
pelo Colégio Santa Cruz, na zona oeste de 
São Paulo, indica a necessidade de redu-
zir a frequência de estudantes e de edu-
cadores diante do colapso do sistema de 
saúde. “Pedimos às famílias que, em um 
compromisso solidário com a cidade de 
São Paulo, não tragam seus filhos ao colé-
gio nestas duas semanas, exceto em caso 
de extrema necessidade.”

Ingleses ameaçam não liberar 
atletas para as Eliminatórias

Pandemia interrompe o 
Catarinense e o Paranaense

Futebol se divide sobre parar 
de novo em meio à pandemia

Tite poderá terproblemas para definir 
a escalação da seleção brasileira que dis-
putará jogos das Eliminatórias da Copa, 
no fim do mês. Técnicos de times ingle-
ses que contam com brasileiros disseram 
que não vão liberar os atletas.

A temporada 2021 do futebol começou 
há poucos dias e já encara a primeira po-
lêmica. A continuidade das competições 
mesmo com o crescimento dos casos de 
covid-19 em todo o País causou um ra-
cha de opiniões. A voz mais contun-
dente contra a continuidade dos jogos é 
a do técnico Lisca, do América Mineiro. 
“Nosso país parou, gente. Não tem lugar 
nos hospitais, eu estou perdendo ami-
gos, amigos treinadores”, disse Lisca, ao 
sugerir a interrupção da Copa do Brasil. 
Já o técnico do Grêmio, Renato Gaúcho, 
pensa diferente: “Quando jogamos, é um 
motivo para o torcedor ficar em casa”.

Ministério da Saúde prevê que 
covid-19 mate até 3 mil por dia 
O jornal Valor Econômico revela 
que o entorno do ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, trabalha com 
um cenário de até 3 mil mortes por 
dia no País em decorrência da covid-
19 nas próximas duas semanas. O 
momento crítico decorre, segundo 
o diagnóstico da pasta, da confluên-
cia da aceleração do alastramento 
do vírus pelo País, da dificuldade da 
população se manter em isolamento, 
da circulação de variantes do novo 
coronavírus, da iminência do colap-
so do sistema hospitalar em vários 
Estados e da falta de vacinas disponí-
veis para imunizar as pessoas.
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Mais de 14 mil pacientes de doenças 
crônicas podem deixar de receber me-
dicamentos à base de maconha por uma 
disputa jurídica. A Associação Brasileira 
de Apoio Cannabis Esperança (Abrace) 
teve suspensa a autorização para fabri-
car produtos usados para tratar epilep-

sia, Alzheimer, Parkinson e autismo. O 
pedido partiu da Agência Nacional de 
Vigilância (Anvisa), que apontou des-
cumprimento de requisitos para a pro-
dução. A decisão foi tomada no dia 25 
pelo desembargador Cid Marconi, do 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região.
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